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    INTRODUÇÃO




    Atualmente, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1) divulgou que a expectativa de vida em 2019 foi de 76,6 e a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (2) aponta que 14,6% da população é idosa. Ou seja, a proporção de idosos continua a crescer em todo o mundo, especialmente nos países em desenvolvimento. Kalache et al. (3) afirmaram em seu estudo que o envelhecimento era um fenômeno atual e que previsões sobre a expectativa de vida em 60 anos eram de um aumento considerável para os países em desenvolvimento. O Brasil, dentre os países subdesenvolvidos, se destacava com uma expectativa de sobrevida de 72,1 anos ao nascer.




    Segundo Coelho e Burini (4) apesar do crescente número de estratégias para a prevenção de doenças, patologias não transmissíveis são rápidas, tornando-se as principais causas de incapacidade e mortalidade. Além disso, recentemente o novo corona vírus mudou a rotina dos idosos e pessoas com comorbidades, sendo que, só no Rio de janeiro, morreram mais 9.215 idosos (pessoas com 60 anos ou mais) em comparação com o mesmo período no último triênio (5). Miranda et al. (6) afirmam que nas próximas décadas, os formuladores de políticas sociais e de saúde enfrentarão enormes desafios impostos pela mudança rápida da carga de doenças crônicas na velhice.




    Dentre as doenças que acomentem os idosos, problemas de saúde bucal tem sido particularmente evidentes em altos níveis de perda dentária, experiência de cárie dentária e as taxas de prevalência de doença periodontal, xerostomia e pré-câncer oral/câncer (7). Nos países em desenvolvimento, os desafios para a atenção primária à saúde bucal são particularmente altos, devido à escassez de mão de obra odontológica e acompanhamento dos idosos quanto a aplicação de flúor, escovação e orientações a respeito dos autocuidados com a saúde bucal (8).




    A Organização Mundial da Saúde (9) fez indicações de que sejam adotadas medidas em favor da promoção da saúde bucal dos idosos. No Brasil, o programa Brasil Sorridente visa: “garantir as ações de promoção, prevenção, recuperação e manutenção da saúde bucal dos brasileiros” voltado para a população em geral. No documento há uma seção dedicada exclusivamente aos cuidados com a saúde bucal do idoso enfatizando sua relação com comorbidades como hipertensão, cardiomiopatia, diabetes, dentre outros (8).




    De acordo com Bulgarelli et al. (10) a educação e o treinamento contínuo devem garantir que os profissionais de saúde bucal possuam habilidades e uma profunda compreensão dos aspectos biomédicos e psicossociais e dos aspectos do atendimento aos idosos, além de garantir o acompanhamento e a orientação adequada para promoção do autocuidado com a saúde bucal, desencorajando percepções errôneas sobre esses cuidados.




    O grande desafio é, portanto, traduzir o conhecimento em programas de ação para a saúde bucal voltados para as pessoas mais velhas. Visando suprir essa necessidade, o presente estudo tem como principal objetivo desenvolver um instrumento informativo/educativo voltado para a promoção do autocuidado com a saúde bucal para a população idosa.




    OBJETIVO GERAL




    Desenvolver um instrumento informativo/educativo, visando difundir informações relevantes sobre a saúde bucal e patologias bucais para os idosos e os profissionais responsáveis pelo seu acompanhamento na Unidade Básica de Saúde da Família – “Ressurreição”, na cidade de Campina Grande – PB.




    OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    (i) Traçar o perfil sociodemográfico dos idosos acompanhados pela Unidade Básica de Saúde da Família – “Ressurreição”, na cidade de Campina Grande – PB.




    (ii) Identificar a presença de hábitos que influenciam diretamente na saúde dentária;




    (iii) Analisar a autoavaliação de cuidados bucais;




    (iv) Analisar a preocupação com a autoimagem relacionado aos cuidados com a saúde bucal;




    (v) Elaborar uma ferramenta de consulta e informação sobre as patologias e os cuidados com a saúde bucal.




    Estruturou-se esta Dissertação em Capítulos para melhor aproveitamento da temática:




    O Capítulo n° 1 refere-se as funções e objetivos da OMS (Organização Mundial da Saúde) e do Sistema Nacional de Saúde, assim como um levantamento sobre a higiene da saúde e higiene pessoal segundo especialistas no tema.




    O Capítulo n° 2 apresenta-se a educação para a saúde bucal, em especial atenção para a saúde bucal dos idosos traçando um panorama de atenção de saúde geral e bucal para os idosos.




    O Capítulo n° 3 refere-se à contextualização a respeito do ambiente no qual o estudo se discorreu e suas implicações para determinada área.




    O Capítulo n° 4 descreve o quadro metodológico com todo passo a passo das técnicas e instrumentos utilizados para o discorrer do estudo




    O Capítulo n° 5 apresenta os resultados obtidos após aplicação dos questionários e análise estatística dos dados.




    O Capítulo n° 6 denota a discussão dos dados e as respostas a todos os objetivos estipulados a princípio.




    O Capítulo n° 7 trata-se das considerações finais constatadas com relação as informações obtidas e análises das suas correlações.


  




  

    MARCO TEÓRICO CAPÍTULO 1 SISTEMAS DE SAÚDE




    1.1 ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE




    A OMS começou sua jornada em 7 de abril de 1948, quando sua Constituição começou a vogar, e é nessa data se comemora o Dia Mundial da Saúde. Atualmente, são mais de 7000 pessoas trabalhando em 150 escritórios nos países, seis escritórios regionais e na sede em Genebra (11).




    Uma das questões abordadas pelos diplomatas que se uniram para criar as Nações Unidas em 1945 foi a possibilidade de estabelecer uma organização mundial dedicada à saúde. Seu objetivo foi construir um futuro melhor e mais saudável para as pessoas em todo o mundo. A equipe trabalha atualmente em conjunto com governos e outros parceiros para garantir que todos estejam o mais saudáveis possível (12).




    A Organização Mundial da Saúde (OMS) colabora com todos os Estados Membros para apoiar seu desenvolvimento no campo da saúde, independentemente de a Organização possuir ou não presença física. Nos países, a OMS trabalha para que cada ser humano desfrute do melhor estado de saúde possível. A OMS coopera com governos e outros parceiros na implementação das estratégias e planos nacionais de saúde dos países, bem como no cumprimento dos compromissos coletivos assumidos pelos órgãos diretivos da OMS (13).




    Para manter e expandir a cooperação, a OMS atua como intermediária na transmissão de conhecimento, facilita as trocas entre países e fortalece as capacidades, permitindo que os próprios países direcionem principalmente essas trocas. A relevância da ação da OMS em nível nacional reside em sua capacidade de apoiar os Estados Membros na consecução de suas metas nacionais de saúde (14).




    Os objetivos e funções da OMS (15) são:




    “Promover e melhorar o acesso à informação em saúde disponível em português, utilizando o modelo da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) desenvolvida pelo Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME/OPAS/OMS); Promover o acesso e a disseminação da informação em saúde a nível local, regional, nacional e internacional; Dar visibilidade e apoio à produção local de conhecimento, fortalecendo a pesquisa em português; Dar ênfase ao conhecimento nacional e regional contribuindo para o desenvolvimento da capacitação local, institucional e nacional; Facilitar a transformação do conhecimento em ações e políticas de saúde; promover o acesso e a disseminação da informação em saúde, utilizando o modelo da Biblioteca Azul; facilitar a capacitação e treinamento de recursos humanos em saúde em diversas áreas do conhecimento utilizando diversos meios eletrônicos; Promover o desenvolvimento de Comunidades de Práticas (CoP), BLOGs, mídias sociais, espaços colaborativos e grupos de discussão; Contribuir para a Biblioteca Global em Saúde (www.who.int/ghl/en); Promover capacitação e treinamento no uso do portal HINARI (acesso eletrônico à pesquisa em saúde) (www.who.int/hinari );Contribuir com os esforços da OMS para promoção de ações e programas nos países de língua portuguesa, bem como o multilinguismo nos seus Estados Membros”.
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